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HORÁRIO: Segundas (noturno – 19h30) e terças (vespertino – 14h00) 
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Dinâmica da disciplina e Atendimento a alunos: 
• AULAS PRESENCIAIS 

• Atendimento presencial individualizado: Plantão às Segundas-
Feiras, 17h00 às 18h00; Atendimento às terças-feiras, 18h00 
(mediante agendamento) 

 
 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:  

• Todos os alunos devem possuir o email institucional da USP para acessar as 

plataformas digitais de apoio ao curso.  

• O aluno matriculado deve observar o tema e o calendário da disciplina, conforme este 

programa. Qualquer mudança será comunicada previamente pelo Google Sala de Aula 

(Classroom).   

• Na página oficial do Google Sala de Aula serão postadas atividades e materiais de apoio 

(textos, imagens, áudios e vídeos)  

 

OBJETIVOS 

• Analisar a construção de estruturas de exclusão social e política a partir das variáveis 

classe, raça e gênero 

• Analisar os projetos políticos e as dialéticas entre autoritarismo e democracia 

• Analisar o processo de modernização da sociedade brasileira e seus impactos na 

política e na cultura 

• Analisar as interações e tensões entre política e cultura 

• Sintetizar e revisar os debates historiográficos sobre os temas elencados no Programa 

 

mailto:napoli@usp.br


AVALIAÇÃO:  

Nota 1 – ENTREGA DE TRABALHO COLETIVO, GRUPOS DE ATÉ 5 ALUNOS 

(valendo 40% da média final), A SER ENTREGUE, PREFERENCIALMENTE, 

ATÉ  5 NOVEMBRO, VIA EMAIL, CONFORMA INSTRUÇÕES ABAIXO:   

• Plano de aula para ensino fundamental ou ensino médio utilizando uma fonte 

primária (escrita, sonora, audiovisual) contendo os seguintes itens: a) Justificativa 

(incluindo definição do nível de ensino ao qual se destina o plano); b) descrição da 

fonte a ser utilizada; c) atividade ou sequência didática proposta; d) métodos e 

estratégias de abordagem da fonte; e) Anexos (item opcional). 

Nota 2 – ENTREGA DE TRABALHO INDIVIDUAL (Valendo até 60% da média 

final), A SER ENTREGUE ATÉ 03 DE DEZEMBRO, VIA PLATAFORMA 

CLASSROOM, CONFORME INSTRUÇÕES ABAIXO:  

• Elaboração de 1 pré-projeto individual de pesquisa a partir dos temas discutidos no 

curso contendo:  Título (informando o tema geral e a periodização); Apresentação 

resumida do tema em até 1 página (objeto de pesquisa e problemática proposta ou a 

pergunta que guiará a pesquisa); fontes primárias principais (apresentação textual das 

fontes, informando sobre a localização do acervo documental e sua acessibilidade, em 

até 1 página); Levantamento bibliográfico sobre o tema proposto (na forma de 

referências bibliográficas) –  

 

RECUPERAÇÃO:  

Prova em sala de aula sem consulta, realizada nos horários das respectivas aulas (data 

e formato a ser definido).   

 

PROGRAMA-CALENDÁRIO 

1) 5/6 AGOSTO - Do Império à República: a construção da Arquitetura 

da Exclusão 

TEXTOS:  

• LYNCH, Christian. “Da monarquia à oligarquia” In: Da monarquia à oligarquia: história 

institucional e pensamento político brasileiro. São Paulo, Alameda, 2014, 13-41 

• MATOS, Ilmar. Do Império à República. Estudos Históricos, CPDOC/FGV, 2/4, 1989, 

163-171 

 

2) 12/13 AGOSTO - Primeira República: consolidação e crise 

TEXTOS:  



• LUCA, Tania. “República Velha: temas, interpretações e abordagens” IN: SILVA, 

Fernando et alli. República, Liberalismo e Oligarquia. Piracicaba. Editora Unimep, 2003, 

, 33-52 

• VISCARDI, Cláudia. M. R.  O Federalismo Oligárquico Brasileiro: uma revisão da política 

do café com leite. Anuário IEHS (Buenos Aires), Tandil - Argentina, v. 16, p. 73-90, 2001 

(disponível em http://www.unicen.edu.ar/iehs/files) 

• FERREIRA, Marieta, PINTO, Surama. Estado e oligarquias na Primeira República: um 

balanço das principais tendências historiográficas. Tempo , 23 (3) • Sep-Dec 2017, 

https://doi.org/10.1590/TEM-1980-542X2017v230301  

 

 

 

3) 19/20 AGOSTO   - A Era Vargas (1930-1945): projeto autoritário, 

reconstrução o Estado nacional e suas contradições 

TEXTOS:  

• BEIRED, José Luís. Os intelectuais e a direita autoritária no Brasil. Estudios Sociales, 33 

[segundo semestre 2007], 123-154 

• CAPELATO, Maria Helena. “Estado Novo: o que trouxe de novo”. IN: FERREIRA, Jorge & 

DELGADO, Lucilia N. (orgs). O Brasil republicano (vol.2). Rio de Janeiro, Editora 

Civilização Brasileira, 2003, 107-144 

 

 

4) 26/27 AGOSTO   - Intelectuais e “brasilidade moderna”: do 

Modernismo ao Estado Novo 

TEXTOS:  

• NAPOLITANO, MARCOS . O longo modernismo: reflexões sobre a agenda político-

cultural do século XX brasileiro. REVISTA VÓRTEX , v. 10, p. 1-23, 2022 

• SIMIONI, Ana Paula. Modernismo brasileiro: entre a consagração e a contestação, 

Perspective [Online], 2 | 2013, posto online no dia 19 fevereiro 2016, URL 

:http://journals.openedition.org/perspective/5539 ; DOI : 10.4000/perspective.5539 

 

5) 9/10 SETEMBRO – Entre a eugenia e a ideologia da democracia 

racial: a questão racial no Brasil  

TEXTOS:  

• RIBEIRO, Flávio Thales. “Da segunda abolição ao fim da democracia racial: 

interpretações historiográficas sobre a presença do negro na história republicana do 

Brasil”. Estudios del ISHIR, 20, 2018, p. 35-52 . http://revista.ishir-

conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR 

• GUIMARÃES, Antonio. A República de 1889: utopia de branco, medo de preto. 
Contemporânea, 2, 17-36, jun-dez 2011  

 

http://www.unicen.edu.ar/iehs/files
https://doi.org/10.1590/TEM-1980-542X2017v230301
http://revista.ishir-conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR
http://revista.ishir-conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR


ATIVIDADE COMPLEMENTAR: Palestra sobre “Eugenia no Brasil” - Jaqueline 
Uzai (mestranda em História Social) 

 

 
 

6)  16/17 SETEMBRO – NÃO HAVERÁ AULA (PROFESSOR ESTARÁ EM 

BANCA DE CONCURSO) 

 

7) 23/24 SETEMBRO   - Democracia, “populismo” ou política de massas: a 

“República de 46” 
 

TEXTOS:  

• FERREIRA, Jorge e GOMES, Angela de Castro. Brasil, 1945-1964: una democracia 

representativa en consolidación. Estudios del ISHiR, 20, 2018, pp.53-74. ISSN 2250-4397 

Investigaciones Socio Históricas Regionales, Unidad Ejecutora en Red – CONICET 

http://revista.ishir-onicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR: Apresentação da pesquisa de Maycon 

Dougllas Vieira dos Santos (Doutorando em História Social) 

 

 

8) 30 SETEMBRO/01 OUTUBRO   -  Cultura e engajamento nos anos 

1950 e 1960: nacionalismo e vanguardas 

TEXTOS:  

• NAPOLITANO, Marcos. A breve primavera antes do longo inverno: uma cartografia 

histórica da cultura brasileira antes do golpe de 1964. História Unisinos , 18(3): 418-428, 

Setembro /Dezembro 2014 

• RIDENTI, Marcelo. Intelectuais e artistas brasileiros nos anos 1960 e 1970: entre a 

pena e o fuzil. ArtCultura, Uberlândia, v. 9, n. 14, p. 185-195, jan.-jun. 2007 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR: PALESTRA Victor Santos Vigneron de La 

Jousselandière (Pós-doutorando DH) 

 

9) 7/8 OUTUBRO - Crise política e Golpe de Estado 

TEXTOS:  

• MATTOS, Marcelo Badaró. O governo João Goulart: novos rumos da produção 

historiográfica. Revista Brasileira de História, 28/55, 2008, p. 245-263 

• NAPOLITANO, Marcos. O golpe de 64 e o regime militar brasileiro: apontamentos para 

uma revisão historiográfica. Revista Contemporânea. Historia y problemas del siglo XX, 

2/2, 2011, 209-217 

 

http://revista.ishir-onicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR


10) 14/15 OUTUBRO - A construção do regime militar brasileiro 

TEXTOS:  

• CODATO, Adriano. O golpe de 64 e o regime de 68. História, Questões e Debates, 40, 

11-36, Editora UFPR, 2004 

• NAPOLITANO, Marcos. “O mito da ditabranda” In: 1964: História do Regime militar 

brasileiro. São Paulo, Ed. Contexto, 2014, p.69-96  

 

11) 21/22 OUTUBRO -  Disputas de memória sobre a história recente: o 

caso brasileiro  /  

TEXTOS:  

• ROLLEMBERG, Denise. “Esquecimento das memórias”. In: João Roberto, Martins Filho 

(org.). O golpe de 1964 e o regime militar: novas perspectivas. São Carlos: EdUFSCar, 2006 - 

https://pt.scribd.com/document/65543003/Aula17-ROLLEMBERG-Denise-O-

esquecimento-das-memorias 

• NAPOLITANO, Marcos. “Recordar é vencer”: as dinâmicas e vicissitudes da construção da 

memória sobre o regime militar brasileiro. Antíteses (Londrina), v. 8, p. 9-44, 2015 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR: Apresentação de pesquisas – Daniele de 

Paula (mestranda em História Social) e Marcus Vinicius Assis da Costa (a 

confirmar) 

 

28 OUTUBRO – FERIADO – NÃO HAVERÁ AULA 

 

12) 29 DE OUTUBRO – Apresentação de pesquisas dos pós-doutorandos 

reunidas sob o tema “A Cultura e a ditadura na década de 1970” (a 

confirmar) 

 

13) 4/5 NOVEMBRO - A democracia brasileira pós-1988: contradições e 

crise política 

TEXTOS:  

• ROCHA, Antonio Sergio.  Redemocratização à brasileira? Transição política pelo alto, 

processo constituinte pela base, 1974-1988 . Estudios del ISHiR, 20, 2018, pp.107-126. 

ISSN 2250-4397 Investigaciones Socio Históricas Regionales, Unidad Ejecutora en Red – 

CONICET - http://revista.ishir-conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR 

• NEVES, Ozias P.  A trajetória dos primeiros embates do Movimento Pró-Participação 

Popular na Constituinte — MPPC (1985-1988): afetos e temores na “transição política”. 

Diálogos, v.23, n.3, (2019) 176-195 

 

https://pt.scribd.com/document/65543003/Aula17-ROLLEMBERG-Denise-O-esquecimento-das-memorias
https://pt.scribd.com/document/65543003/Aula17-ROLLEMBERG-Denise-O-esquecimento-das-memorias
http://revista.ishir-conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR


14) 11/12 NOVEMBRO – Apresentação de pesquisas de IC  

 

15) 18/19 NOVEMBRO – Datas reservadas para o Projeto Cineclube da 

História (Atividade Extensionista - AEX) 

 

16) 25/26 NOVEMBRO – RESERVA DE CALENDÁRIO 

 

17)  02/03 DEZEMBRO – RESERVA DE CALENDÁRIO 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

• PRIMEIRA REPÚBLICA 

 

ALVES NETO, Cícero Jose. Coronelismo: interpretações e controvérsas. Educação e Filosofia, 

Uberlândia, 2, 33-38, jun 1988  

CRUZ, Maria Cecilia Velasco. Da tutela ao contrato: ‘homens de cor’ brasileiros e o movimento 

operário carioca pós-abolição. Topoi, 11/20, Jan-Jun 2010, 114-135  

CUNHA, Olivia e GOMES, Flavio. Quase-cidadão. Histórias e antropologias da pós-abolição no 

Brasil. Rio de Janeiro, FGV, 2007. 

DANTAS, Carolina. O Brasil café com leite: história, folclore, mestiçagem e identidade nacional 

em periódicos. Rio de Janeiro, 1903-1914, Programa de Pós-Graduação em História da 

UFF, Niteroi, 2007 

DAVILA, Jerry. Diploma of whiteness: race and social policy in Brazil (1917-1945). Durham, 

Duke University Press, 2003.  

DE DECCA, Edgar. 1930: O silêncio dos vencidos. São Paulo, Brasiliense, 1980. 

DE DECCA, Maria Auxiliadora. A vida fora das fábricas: cotidiano operário em São Paulo – 

1920/1934. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987. 

FAUSTO, Boris. Trabalho urbano e conflito social [1890-1920]. P. imprenta: Sao Paulo. Difel, 

1976 

FAUSTO, Boris. Trabalho urbano e conflito social. Rio de Janeiro, Difel, 1977 

FERREIRA, Marieta, PINTO, Surama. Estado e oligarquias na Primeira República: um balanço 

das principais tendências historiográficas. Tempo , 23 (3) • Sep-Dec 2017, 

https://doi.org/10.1590/TEM-1980-542X2017v230301  

GUIMARÃES, A. S. A. . A República de 1889: utopia de branco, medo de preto 

Contemporânea - Revista de Sociologia da UFSCar , v. 2 , p. 17 - 36 , 2011 

https://doi.org/10.1590/TEM-1980-542X2017v230301


 

 

HALL, Michael e PINHEIRO, Paulo S. “Alargando a historia da classe operária no Brasil”.  (1983).  

Disponível em 

http://www.iel.unicamp.br/revista/index.php/remate/article/viewFile/2932/2416 

HAHNER, June Edith. Emancipação do sexo feminino: a luta pelos direitos da mulher no Brasil, 

1850 – 1940. Tradução de Eliane Lisboa; apresentação de Joana Maria Pedro. 

Florianópolis: Ed. Mulheres; Santa Cruz do Sul. EDUNISC, 2003 

HERTZMAN, Marc. Making Samba. A new history of race and music in Brazil. Duke University 

Press, Durham and London, 2013 

LAMOUNIER, Bolivar.  “Formação de um pensamento político autoritário na Primeira 

República: uma interpretação”. br. B. FAUSTO, (org.). O Brasil Republicano; sociedade 

e instituições (1889-1930). Tomo III, V. 2, São Paulo, Difel, 1971 

LESSA, Renato. A invenção republicana.Campos Sales, as bases e a decadência da Primeira 

República Brasileira. Rio de Janeiro, Topbooks, 1999 

LUCCA, Tania R. Revista do Brasil: um diagnóstico para a (n)ação. São Paulo, UNESP, 1999 

MCCANN, Frank. Soldados da pátria. História do Exército Brasileiro – 1889-1937. São Paulo, Cia 

das Letras, 2007 

MELLO, Maria Tereza. A república consentida. Rio de Janeiro, Editora FGV, 2007 

NAXARA, Marcia et alli (orgs). República, liberalismo, cidadania. Piracicaba, Editora Unimep, 

2003 

OLIVEIRA, LIPPI, Lucia. “Questão nacional na primeira república” IN: LORENZO, Helena e 

COSTA, Wilma (orgs). A década de 20 e as origens do Brasil moderno. São Paulo, 

UNESP/FAPESP, 1997, p. 185/194 

OLIVEIRA, Ione. História política e historiografia do Brasil República. Textos de História, n. 1-2, v. 15, p. 

93-107, 2007. Disponível em: <http://seer.bce.unb.br/index.php/textos/article/view/962>. Acesso 

em: 23 fev. 2012. 

RAGO, Margareth. “Relações de Gênero e classe operária no Brasil – 1889-1930”, disponível 

em http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/olhares_feministas.pdf#page=219 

SAES, Decio. Classe média e política na Primeira República. Petrópolis, Vozes, 1995 

SANTOS, Wanderley Guilherme. Ordem burguesa e liberalismo político. São Paulo, Duas 

Cidades, 1978 

SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão; tensões sociais e criação cultural na Primeira 

República. São Paulo, Brasiliense, 1983 

VISCARDI, Cláudia Maria Ribeiro. Estratégias populares de sobrevivência: o mutualismo no Rio 

de Janeiro republicano. Rev. Bras. Hist. [online]. 2009, vol.29, n.58, pp. 291-315 . 

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo 

VISCARDI, Claudia. O teatro das Oligarquias: uma revisão da política do café com leite. 2. ed. 

Belo Horizonte: Fino Traço, 2012. 337p 

http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/olhares_feministas.pdf


VISCARDI, Claudia. Federalismo e cidadania na Imprensa Republicana (1870-1889). Tempo, 32,  

VISCARDI, Claudia. O Federalismo como Experiência: Campos Sales e as Tentativas de Estabilização 

da República. Dados Rev. ciênc. Sociais, 59 (4) • 2016,  

https://doi.org/10.1590/001152582016110 

 

• MODERNISMO 

ANDRADE, Genese (org). Modernismos 1922-2022. São Paulo, Companhia das Letras, 2022 

BOSI, Alfredo. Moderno e modernista da literatura brasileira. In: Céu, inferno. São Paulo, Ática, 

1989 

BUENO, Luis. Uma história do romance de 30. São Paulo, Edusp, 2009 

CANDIDO, Antonio. A revolução de 30 e a cultura. Novos Estudos Cebrap, São Paulo, v. 2, 4, p. 

27-36, abril 84   

CARDOSO, Rafael. Modernidade em preto e branco. Arte e imagem, raça e identidade no Brasil 

(1890/1945). São Paulo, Companhia das Letras, 2022 

LAFETÁ, João Luis. 1930: A crítica e o modernismo. São Paulo, Editora 34/Duas Cidades, 2000  

LAFETÁ, João Luiz. “Os pressupostos básicos” In: 1930: a crítica e o modernismo. São Paulo, 

Duas Cidades/Editora 34, 2000, p. 19-38 

LAHUERTA, Milton. “Intelectuais e os anos 20: moderno, modernista, modernização” IN: 

LORENZO, Helena e COSTA, Wilma (orgs). A década de 20 e as origens do Brasil moderno. São 

Paulo, UNESP/FAPESP, 1997, 93-114 

MICELI, Sérgio. “Retrato coletivo dos artistas” In: Nacional Estrangeiro. São Paulo, Companhia 

das Letras, 2003, 91-102 

MICELI, Sérgio. Intelectuais à brasileira. Companhia das Letras, São Paulo, 2001 (2ªed) 

MORAES, Eduardo J “A questão da brasilidade” IN: A brasilidade modernista. Sua dimensão 

filosófica. Rio de Janeiro. Graal, 1978, 71-109 

MORAES, Eduardo J. Modernismo revisitado. Estudos Históricos, vol.1/2, Rio de Janeiro, 1988, 

220-238  

NAPOLITANO, Marcos. Arte e política no Brasil: história e historiografia. In: André Egg; Artur 

Freitas; Rosane Kaminski. (Org.). Arte e política no Brasil: modernidades. 1ed.São 

Paulo: Editora Perspectiva, 2015, v. 1, p. 15-46. 

PALAMARTCHUK, Ana Paula. Os novos bárbaros: escritores e comunistas no Brasil (1928-1948). 

Tese de Doutorado, IFCH/Unicamp, 2003 

SCHWARTZMAN, Simon, COSTA, Wanda Maria Ribeiro e BOMENY, Helena Bousquet. (1984). 

Tempos de Capanema. São Paulo/Rio de Janeiro, EDUSP/Paz e Terra. 

VELLOSO, Mônica. A Brasilidade verde-amarela. Nacionalismo e regionalismo paulista. Estudos  

Históricos, Rio de Janeiro, vol. 6, n. 11, 1993, p. 89-112 

 



• PRIMEIRO GOVERNO VARGAS 

 

ABREU, Luciano. Estado Novo: o fim das políticas regionais? Estudos Ibero-Americanos. PUCRS, 
v. XXXIII, n. 1, p. 172-191, junho 2007 

ABREU, Luciano; VANNUCCHI, Marco Aurelio (orgs). A Era Vargas (1930-1945). Porto Alegre, 
EdiPUCRS, 2021 (dois volumes) 

 
BASTOS, Pedro & FONSECA, Pedro. (orgs). A Era Vargas. Desenvolvimentismo, economia e 

sociedade. Editora UNESP, 2012 
BEIRED, José L. ”Os campos intelectuais: auto-imagem e configuração”. Sob o signo da nova 

ordem. Intelectuais autoritários no Brasil e na Argentina. 1914/45. Loyola/História 

Social-USP, 31-43 

BEIRED, José Luis. Sob o signo da nova ordem. Intelectuais autoritários no Brasil e na 

Argentina. 1914/45. Loyola/História Social-USP 

BERTONHA, João F. Sobre a direita: estudos sobre o fascismo, o nazismo e o integralismo. 

Maringá: Editora da Universidade Estadual de Maringá, 2008 

BERTONHA, João Fábio. Integralismo. Problemas, perspectivas e questões historiográficas. 

Maringá, Editora UEM, 2014 

BORGES, Vavy. Tenentismo e revolução brasileira. São Paulo, Brasiliense, 1992 

CAMPANA, Priscila. O mito da consolidação das leis trabalhistas como reprodução da carta del 

lavoro. Revista  Jurídica.  CCJ/FURB, ISSN  1982 -4858 , v.  12,   nº 23,  p.  44 - 62, jan./jun.  

2008 

CAPELATO, Maria Helena. “Estado Novo: novas histórias” IN: Historiografia Brasileira em 

perspectiva. São Paulo, Contexto, 1998 

CAPELATO, Maria Helena. “Estado Novo: novas histórias” IN: Historiografia Brasileira em 
perspectiva. São Paulo, Contexto, 1998 

CAPELATO, Maria Helena. Multidões em cena. Propaganda política no varguismo e no 

peronismo. Campinas, Papirus, 1998 

CARONE, Edgar. A República Nova (1930-1937). São Paulo, Difel, 1982 

CARONE, Edgar. A terceira República (1937-1945). São Paulo, Difel, 1982 

CASCARDO, Francisco C. “A Aliança Nacional Libertadora: novas abordagens” In: FERREIRA, J. e 

REIS, Daniel A.  Formação das tradições (col. As Esquerdas no Brasil,vol 1). Civilizãção 

Brasileira, 2007, p. 453-492 

CAVALIERE MOURELLE, Thiago. O Brasil a caminho do Estado Novo: as cartas de Pedro Ernesto 
e a trama política que antecede o golpe, Rio de Janeiro, Letras, 2019 

CHACON, Vamireh. Estado e povo no Brasil. Rio de Janeiro, Livraria José Olympio. 1977 

CHAUI, Marilena e FRANCO, M. Silvia C. Ideologia e mobilização popular (apontamentos para 

uma crítica da AIB / tempo das ilusões). Rio de Janeiro, CEDEC/ Paz e Terra, 1978 

CODATO, Adriano et al. Os autores e suas ideias. Um estudo sobre elite intelectual e o discurso 

político do Estado Novo. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, nO 32, 2003, p. 145·164 



CODATO, Adriano. Elites e instituições no brasil: uma análise contextual do Estado Novo. Tese 

de Doutorado em Ciência Política, IFCH/Unicamp, Campinas, 2008 

COSTA FILHO, Cicero João. Forças do mal : os prejuízos raciais da figura do judeu na produção integralista 

de Gustavo Barroso (1933-1937). São Paulo: Todas as Musas, 2019. 333p . 

DINIZ, Eli. Empresário, Estado e capitalismo no Brasil (1930-1945). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1978 

DOS SANTOS, Wanderley G. Ordem burguesa e liberalismo político. São Paulo: Duas Cidades, 
1978 

DOS SANTOS, Wanderley G. Poder e política. Crônica do autoritarismo brasileiro. Rio de Janeiro: 
Forense-Universitária, 1978. 

DUTRA, Eliana. O ardil totalitário. Imaginário Político na década de 30. Belo Horizonte, Editoria 
UFMG, 1997 

FAUSTO, Boris. O pensamento nacionalista autoritário. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2001 

FAUSTO, Boris. Revolução de 30. História e historiografia. São Paulo, Brasiliense, 1979 (1970) 

FERNANDES, Florestan. Apontamentos sobre a teoria do autoritarismo. São Paulo: Editora 
Hucitec, 1979 

GARCIA, Nelson. Estado Novo: ideologia e propaganda política. São Paulo, Loyola, 1982 

GENTILE, Fabio. Il Brasile e il modello del corporativismo fascista. Passato e Presente, n. 91, p. 
35- 58, janeiro-abril 2014. 

_____________. O fascismo como modelo: incorporação da “carta del lavoro” na via brasileira 
para o corporativismo autoritário da década de 1930. Mediações, v.19/1, p. 84-101, 2014. 

GERTZ, Rene.O fascismo no sul do Brasil. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1987. 

GOMES, Angela C. História e historiadores. Rio de Janeiro, FGV, 1996 
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